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EGITO                 

          

 
Egito:  
 
Capita l :  Cairo  

População1 :  86,7 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 286,44 bi lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 3.304 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 14,3% 

  Indústr ia:  39,6% 

  Serviços: 46,1% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,9%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  2,2% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  4 ,2% 

2  FMI   
3  CIA   
 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Taxa de Cresc. (2015) 5 :  -3,8% 

4  IBGE 
5  FMI  
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL - EGITO 
 

A economia do Egito se baseia fundamentalmente no tur ismo, onde se destacam as 
pirâmides e o l i toral do Mar Mediterrâneo, na extração e comercialização de petróleo e na 
renda obt ida com o Canal de Suez, via navegável construída para servir de l igação entre  o 
Mediterrâneo e o Mar Vermelho.  

 
O Produto Interno Bruto (PIB) do Egito vem crescendo ininterruptamente desde 2004, 

passando de US$ 78,80 bi lhões naquele ano para US$ 286,44 bi lhões em 2014 (+263,5%), o 
que signif ica um crescimento médio de 13,8% ao ano.  O PIB per capta saltou de US$ 1.137 
para US$ 3.304 no mesmo período.  

 
Nos últ imos cinco anos, as exportações egípcias f icaram estagnadas. Com aumento de 

0,5% no período, passou de US$ 26,33 bi lhões em 2010 para US$ 26,81 bi lhões em 2014. 
As exportações de produtos agrícolas cresceram em ritmo ainda menor (+0,1%), perdendo 
part ic ipação no total vendido (de 19,6% para 19,3%).  
 

 
 

 
O intercâmbio comercial entre o Brasi l e o Egito at ingiu seu ápice em 2011, com a 

corrente de comércio bastante próxima de US$ 3 ,0 bi lhões. Nos últ imos dois anos, a soma 
entre as exportações e importações entre os países f icou em um patamar mais baixo,  
chegando a US$ 2,46 bilhões em 2014. Desse total,  72,8% foi originado pelo comércio de 
produtos agrícolas, o que se const ituiu na maior part ic ipação de toda a sér ie estat íst ica.  

 
Como pode ser observado no Gráf ico I ,  a balança comercial Brasi l –  Egito se 

caracter iza pela predominância das exportações brasi leiras . O recorde em valor foi registrado 
em 2012 –  US$ 2,71 bilhões –  e, em 2014, o montante exportado foi de US$ 2,31 bi lhões, 
com incremento de 5,1% em comparação ao período imediatamente anterior.  As importações 
brasi leiras oriundas do Egito total izaram US$ 145,95 milhões no últ imo ano, o que signif icou 
retração de 47,2% em relação aos US$ 276,26 milhões adquir idos em 2013. O maior valor  
importado da sér ie histór ica foi registrado em 2011, US$ 344,72 milhões.  
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Dessa forma, o resultado da balança comercial Brasi l –  Egito foi superavitár io em US$ 
2,17 bi lhões em 2014, o terceiro maior saldo da série histór ica e 12,7% superior  ao saldo 
ver if icado no ano anterior (US$ 1,93 bi lhão).  
 
 

PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 

Em 2014, o Egito foi o nono pr incipal comprador mundial dos produtos agrícolas 
brasi leiros, com a soma de US$ 1,78 bi lhão e 2,2% de part ic ipação nas exportações agrícolas 
do Brasi l no período (US$ 82,63 bi lhões). Esse foi o terceiro maior valor exportado na história 
das relações comerciais entre Brasi l e Egito, f icando atrás somente dos US$ 2,12 bi lhões de 
2012 e do US$ 1,88 bi lhão registrado em 2011.  O valor exportado em 2014 foi 8,7% super ior  
ao verif icado em 2013 (US$ 1,64 bi lhão) e correspondeu a 76,8% das exportações brasi leiras 
totais para o Egito no ano.  

 
Os setores agrícolas que mais se destacaram na pa uta exportadora brasileira para o 

mercado egípcio foram: carnes, com 41,5% de part ic ipação; complexo sucroalcooleiro, com 
31,0%; cereais, farinhas e preparações, com 13,5%; complexo soja, com 9,8%; e fumo e seus 
produtos, com 1,1% de share .  Tomados em conjunto, os cinco setores representaram 97,0% 
das vendas externas agrícolas brasi leiras com destino ao Egito.  

 
O principal produto agropecuár io comercial izado com o Egito foi a carne bovina in 

natura, com US$ 584,70 milhões e 153,67 mil toneladas embarcadas. Em comparação a 2013, 
ver if icou-se incremento de 14,9% no quantum negociado e expansão de 9,8% no preço médio 
do produto, o que resultou em aumento de 26,1% na receita de exportação. O mercado 
egípcio foi o quinto principal destino da carne bovina in n atura brasi leira em 2014, 
part ic ipando com 10,1% das vendas externas do produto. Os principais países compradores, 
à f rente do Egito, foram: Rússia, Hong Kong, Venezuela e União Europeia.  

 
Outro item do setor que se destacou nas exportações para o Egito f oi a carne de f rango 

in natura, com a cif ra de US$ 126,03 milhões e 79,69 mil toneladas comercializadas. Entre 
2013 e 2014, o preço médio do produto  vendido para o Egito caiu de US$ 1.790 para US$ 
1.581, uma queda de 13,2%. Com a retração de 8,8% da quanti dade negociada, o valor  
exportado diminuiu 19,4% no período. Completando as vendas do setor, destacaram -se: 
carne bovina industr ializada (US$ 13,49 milhões); e miudezas de carne bovina (US$ 12,93 
milhões).  

 
 O segundo item da pauta agrícola brasileira par a o mercado egípcio foi o açúcar de 

cana em bruto, com vendas de US$ 527,18 milhões e 1,38 milhão de toneladas embarcadas. 
Entre 2012 e 2014, a quantidade negociada do produto permaneceu prat icamente a mesma 
(-0,3%), entretanto a diferença em números absolutos foi de US$ 192,71 milhões a menor no 
últ imo ano. Tal discrepância é expl icada pela retração do preço médio do açúcar de cana em 
bruto vendido para o Egito, que caiu de US$ 519 por tonelada para US$ 381 por tonelada no 
período em destaque.  Nesse ú lt imo ano, o país afr icano foi o sexto principal comprador do 
açúcar de cana em bruto do Brasi l,  com 7,1% de part ic ipação.  

 
Dentro ainda do complexo sucroalcooleiro, as vendas de açúcar ref inado com destino 

ao Egito somaram US$ 24,53 milhões em 2014, com o  embarque de 72,0 mil toneladas. Em 
comparação ao ano anterior, verif icou -se aumento de 88,0% em valor e de 117,7% em 
quantidade. Vale ressaltar que foi o melhor ano para o açúcar ref inado brasi leiro no mercado 
egípcio desde 2005. Entre 1997 e 2005, o Egit o foi um grande comprador desse produto do 
Brasil,  tendo at ingido o ápice em 1999, com a aquisição de US$ 104,19 milhões e 567,49 mil 
toneladas.  
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O milho foi o terceiro principal produto agrícola brasi leiro adquir ido pelo Egito em 2014, 
com o montante de US$ 240,34 milhões e 1,25 milhão de toneladas. O Egito tem sido um 
comprador eventual do milho do Brasil,  aparecendo em sete dos dezoito períodos da série 
histór ica, pr incipalmente nos últ imos cinco anos. A maior cif ra negociada foi em 2012, US$ 
491,19 milhões.  

 
O quarto principal produto da pauta exportadora agrícola brasi leira para o mercado 

egípcio foi a soja em grãos, que at ingiu valor recorde nas relações comerciais entre os 
países, US$ 142,64 milhões. A quantidade, também recorde, foi de 275,65 mil t oneladas. Tal 
valor negociado representou 81,7% das vendas do complexo soja para o Egito em 2014. 
Ainda dentro do setor, as vendas de óleo de soja em bruto alcançaram US$ 31,87 milhões 
para um quantum  de 39,14 mil toneladas. Em relação a 2013, esses número s signif icaram 
diminuição de 50,6% e 33,3%, respect ivamente.  
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No âmbito das importações brasi leiras de produtos agrícolas egípcios, o principal 
destaque foi o algodão não cardado nem penteado, com US$ 4,54 milhões. Outros itens que 
se destacaram no período foram: cebolas secas (US$ 1,83 milhão); plantas para medicina  ou 
perfumaria (US$ 1,67 milhão); azeitonas preparadas ou conservadas (US$ 1,56 milhão); e 
melaços (US$ 981 mil).   
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PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
 A corrente de comércio  não agrícola entre Brasil  e Egito correspondeu a 27,2% da 
corrente de comércio total entre os dois países em 2014 ou, em números absolutos, US$ 
670,32 milhões. Desse montante, US$ 536,97 milhões foram somente de exportações 
brasi leiras para o parceiro afr icano.  
 
 O principal item não agrícola brasi leiro exportado para o mercado egípcio foi minério 
de ferro, com US$ 271,31 milhões . Entre 2013 e 2014, o preço médio do produto caiu de US$ 
142 por tonelada para US$ 119 por tonelada ( -16,1%), enquanto a quantidade comercializada 
decresceu 20,5%, causando a retração de 32,3% na receita de exportação.  
 
 O segundo setor não agrícola em valor exportado para o Egito foi o de caldeiras, 
máquinas, aparelhos e instrumento mecânicos, com o montante de US$ 94,41 milhões.  
Dentre os destaques do setor, estão os bulldozers e angledozers (US$ 32,44 milhões),  
bombas e compressores de ar (US$ 26,73 milhões), e motores de pistão com ignição por 
compressão (US$ 25,97 milhões).  
 
 O terceiro setor não agrícola a se destacar em 2014  foi o de veículos automóveis,  
tratores e suas partes, com vendas de US$ 50,00 milhões. Dentro do setor, ressaltaram -se 
as exportações de chassis com motor para veículos automóveis , com a cif ra de US$ 42,21 
milhões. Em comparação ao ano anter ior , verif icou -se incremento de 81,3% e, em relação a 
2012, aumento de 141,0%.  
 
 No que se refere às importações brasi leiras de itens não agrícolas egípcios, at ingiram 
a soma de US$ 133,35 milhões em 2014, o que signif icou decréscimo de 49,8% ante os US$ 
265,39 milhões importados em 2013.  Os destaques do últ imo ano foram: adubos minerais 
ou químicos fosfatados (US$ 68,75 milhões); chapas, folhas, películas, t iras e lâminas de 
plást ico (US$ 15,42 milhões); pneumát icos novos de borracha (US$ 10,64 milhões); e f ios de 
algodão, exceto l inhas para costurar (US$ 8,62 milhões).  
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PARTE IV – O MERCADO EGÍPCIO PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 

Com US$ 15,61 bi lhões, o Egito foi o 16º maior importador agrícola mundial em 2014. 
Nos últ imos cinco anos, houve crescimento de 10,4% nas importações agrícolas egípcias, 
aumentando a sua part ic ipação nas importações totais de 19,8% para 21,9%. Os principais 
produtos agropecuár ios adquir idos no período foram: tr igo, milho, carne bovina in natura,  
soja em grãos, farelo de soja e óleos de dendê e de girassol.   
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Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola Brasi l -  Egito, serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C –  produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações  egípcias de acordo com critérios das 
quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part ic ipação do valor das importações apresentadas 
em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  
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